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Din’i'türi;i

l'iv —Maiiwl ItdllliiKiir d'Mmiidn e Sllrii.

\ icc-[]rcsi(li‘iil(;—Josr /,///: l‘l●reh^(i
I ’ seii'd:ii'iii—(Uíspur (hiimanles.
‘io ilil- Murcelino UnidisUt fioiinilvirs.
Tliosoiireiro—Luiz Itadrif/iies de Mello.
Vo"aos—.loíuiiiim Miiiioel Giirriu c Muiioel José de

l.emos Itnslos.

(roíifiiiho (li'libi‘ratii'0

Moooe! do Silro Goi/eiro.
Jo.sé de C.oreollio Ho.slos.

Monoel do Loz l‘ereiro /()'«//«.
Aoloiiiu Coeréo Guedes.
Momud l‘ereiea de Boviiedo.
Luiz Froneisen Leile de Sd.

■huKiuiiu Gomes Ferreiro Foeieueio.
Monoel Joofjuim K.sleres.
Mo.vimiouo de Azeveilo 1‘orlo.
Fronei.sco .-\lres lloslos.

For/irin Johiiu.
Frouei.seo de .\roujo 1‘ereiro.
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Sks. sncii i.>

I'j111 virtiiik' (la (li‘lili(“racrui tomada lan .laiiriro dcs-

aiil)láa ,u'c‘ral, do collocar
Todorosa. l’rotocoão do,

0 Sr. D. laiiz I. toiilio a subida

conimuidoar-vos. ([uo

]i. ]i. o l']xm." Sr. mi¬

to aimo. |)ida, illiistrada. as.-^i
esta. so.-iodado sob a, Alta

S. ̂ r. Fidolissima

honra do, om jirimoiro In.uar.

]ior olHoio do 1 ●● do Xovombi
nistro dos Noji-ocios Fstrang-oiros ])artioii>on-iios, (jiio

Fl-Uoi nosso An.n-nsto Soborano so di,nm(ai aooodor da,
substituindo S. M.

'U

mollioi- voutado a,o nosso podido,

Fl-Koi 1). Fornando

s disponson oimpianto vivo. F
titulo como 1

sou an.itnsto ]iai, n

(pto osto no:
tomos : ntado

a, jirotoopâo

ü  so ató hoj(‘
bomonau'om ás.. .suste

suas oxoolsas virtudes 0 aos muitos

á Xaoão, qno ostromooidamonto adopton por 1’atrui,
(Fora,’ oni diante snstontal-o-bomos oomo

rondomos á sua, an.irnsta, momoria.

osto

sorvipos jirostados

i

vordadoiro

tributo ([U(. . , . 1- 1 I-.
Esto olHoio nos foi enviado por mtormodio do Exm.

Sr l)r. Antiaiio do (dstro Foijb. nos.so di,u'no oonsnl

na eida lo do Kio (íraiido, o ontrogno iiolo lllm." Sr.

João Finto Hiboiro, vioo-oonsni do S. M. Fidolissima
I J do l)o/,onibro dosto anuo, sondo onesta eajiitid. (‘iii

referido oilic-io arebivado.

Skxiíoiiks

^'enbo do novo a,proseiitar-m(‘ a,nto vbs ])ara cumprir

o dever (jiie mo é im]u.sto polo § J" do arti.-o J!) dos
ii(isísí)s estatutos e ao dar-vos conta- das occniTíUicias

havidas durante o anuo do ISSb, não iiosso deixar do
o(-ea,sião, .urapas á Divina, Fro-ronder om tão solomiu

videneia jiolos bonoli(-ios ijiio omitinna di.-^ponsando :i

nossa so(-iodado, ipio tom sabido voiu-or todos os obsta-

(-idos (-om a, ])orsistoiieia, (-onipativol oom as suas for-
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tiiviinlldo-sc |iur isso ;irrilic(‘ dr >tus jivnprins dcs-
lillns.

A Socicilildc I’nrriUi'UcZ:

scni)iiv cuin (I ■iitmiciiri)

df i>riiclicciici;i (●sciid:id:iI,

|iui’n d(> íininr |k>I:i l’;Uriii
1‘lh’itn dr

s<

nijiü (‘|iii]M'Í!i . (|U(' Im de ser
Iraiisniittidii jí imstcridiulc conin o limlin' mais laudri-
iimdc nossa jiiuria do nosso nr"-nlli

( 'oino ü-crimos os I

mente os annexos ipie vfio adiante.
i|iie coneorremos eom todas
emidai'a lirilhanti

()

o nacional,
lizem snllicieiite-leiis sociaes.

e  ])or (dles vereis
as nossas Idreas jiara se-

emjireza dos nossos distinctose in-
lati,u'aveis antecessores.

Xan (lueremos dizer com isto(|uc temos (dieuado :
cnme das nossas asiiiraeões.

la-'ii<re, muito lono-e“ estamos da |.ros|)cridade iiiie
■●y'>'«')i"nos, pois,,ue apenas temos continuado na sen-
<la do pro^-resso, e lipje mais do(p„. nunca todos os
nossos esforços devem diri,oir-s.‘. n, proseeuir lirmes
iiosse caminlio imra não .serem estereis os -randes sa-
crilicios eniiire;i-ados na

IO

conseciieão de ffo) d('sejavclfim.
Fatrimonio

( )
'!'■ IW.emlirod.

hoje tenll
1 ,ss.ã era

1  us I. 14.S.MI. ooj,. t.mho o prazer de amiun-
. i.n-Mis .jue íoi elevailo á importanci', de ●J()4-Us;í.sS(i<i
reis, conforme o annexo n. I . .sendo com IS- 1
reis em I títulos iiroviiiei-ies
,  (. „/ ‘ 'UK lai si iie se compraram ao pir

'  1 ' " 'd'"' „o ...lili-
‘  t s ( (])(in ( iK Hciiiido iiortiinfo o imtrinio-

rri::,";:*
mestre fiesn, ! ’ 1’' *' ‘ Ulltes ao ultimo se-

administração. ' ''“‘‘'''"<los pela mna

( I

Clú (3

r

reilitol*

Receita e despeza

' '●(■reis 1'stasdnas verl.as lieni des-
Pelo anne.Ko

eriminadas.
n. ●.




